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que devem para a 
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O QUE O
GOVERNO
NÃO CONTOU
PARA VOCÊ
SOBRE A
REFORMA DA
PREVIDÊNCIA
Governo indeciso sobre votação, mas trabalhadores seguem mobilizados

As ruas do Brasil (bit.ly/atoINSS) deram um recado (ve-
ja foto) na quarta 13 aos deputados: se votar, não volta! 
No mesmo dia, o líder do governo no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR), anunciou o adiamento da votação da 
reforma da Previdência para fevereiro. Entretanto, pouco 
depois, o Planalto negou que a data tenha sido definida. 

“O fato de o governo bater cabeça sobre a votação é fru-

to da mobilização dos trabalhadores, que estão em estado 
de greve e da população em geral, já que 85% são contra 
a reforma e os políticos estão com medo das urnas”, diz 
a presidenta do Sindicato, Ivone Silva. “Adiada ou não a 
votação, vamos manter a luta contra o fim da aposentado-
ria”, acrescenta, convidando bancários a mandarem men-
sagem aos deputados pelo site napressao.org.br. 

Renúncias fiscais 
para empresas 

chegarão a R$ 275,9 bi 
em 2017. Déficit da Pre-
vidência alegado pelo 
governo é de R$ 184 bi

(Receita Federal)

500 empresas de-
vem R$ 427 bi para a 

Previdência. R$ 100 bi 
poderiam ser recupera-

dos imediatamente!
(Denise Lobato/UFRJ)

Instituições 
financeiras devem 

R$ 124 bi para
a União

(Denise Lobato/UFRJ)

Henrique 
Meirelles se apo-

sentou pelo banco 
FleetBoston, aos 57 
anos, e recebe cerca 

de R$ 200 mil

Bancos já 
lucram! Pagamen-

tos para previdência 
privada em setembro re-
gistraram alta de 28,94% 

frente ao mesmo mês 
de 2016
(Fenaprevi)

DÍVIDAS

O QUE VEM POR AÍ
COM A REFORMA
- Idade mínima: 62 anos/mu-
lheres e 65/homens.

- E vai piorar: emenda à refor-
ma prevê que a cada 4 anos 
de aumento da expectativa 
de vida, haverá aumento de 
1 ano na idade mínima para a 
aposentadoria. Com isso, você 
corre o risco de se aposentar 
somente aos 70 anos.

- Expectativa de vida é desi-
gual! Um morador dos Jardins 
vive em média 79,4 anos, en-
quanto no Jardim Ângela vive 
55,7 anos. (Mapa da Desigual-
dade/Rede Nossa São Paulo). 
- Aposentadoria integral só 
com 40 anos de contribuição. 
- O cálculo do valor do bene-
fício vai levar em conta todos 
os salários, inclusive os mais 
baixos, do começo da carreira. 
Hoje, leva em conta a média 
dos 80% maiores salários.

Militares (benefício 
médio: R$ 7.500) e 

altos salários do Judiciário 
(benefício médio: R$ 28.527) 

e Legislativo (benefício 
médio: R$ 25.832) serão 

poupados
(IBGE)

Gasto da União 
com militares é 17 

vezes maior do que com 
aposentados comuns. No 

Regime Geral da Previdência 
Social, contribuem empregados 

e empregadores. No caso dos 
militares, o Tesouro assume 

toda a despesa
(TCU)

Por votos, 
Temer cobrou dos 

ministros da Saúde, 
Cidades e Integração que 

desviem R$ 3,6 bi para 
emendas parlamentares 

da base aliada
(Folha de S.Paulo)

Temer pediu 
para empresários 

pedirem  aos deputa-
dos que aprovem a refor-
ma. Você já se perguntou 

por que não pediu o 
mesmo aos trabalha-

dores?

Temer se 
aposentou 

aos 55 anos e 
recebe mais de 

R$ 30 mil
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Na quarta-feira 13, traba-
lhadores, sindicalistas e mi-
litantes participaram de di-
versas ações nas ruas e redes 
sociais contra a aprovação 
da reforma da Previdência.

Fizemos um Dia de Luta 
contra o fim da aposentado-
ria, em todo o país, com atos 
em frente ao INSS. Os traba-
lhadores estiveram também 
nos aeroportos, esclarecendo 
a população sobre a ameaça 
de votação desta reforma, na 
Câmara dos Deputados, na 
próxima semana.

Somente nossa união e 
mobilização vão fazê-los re-
cuar. É nossa vigília e pressão 
que fará nossa luta vitoriosa! 
Vamos denunciar cada de-
putado e senador que votar 
a favor de mais este des-
monte dos direitos. Vamos 
às ruas lutar por um direito 
adquirido de cada trabalha-
dor, que é o de se aposentar 
com dignidade.

Cada bancário deve saber 
que o que está em jogo é a 
sua aposentadoria. Participe 
e mobilize-se nas ruas, envie 
e-mails cobrando os parla-
mentares (napressao.org.br) 
e mantenha a 
c a m p a n h a 
nas redes 
s o c i a i s 
# S e Vo t a r 
NaoVolta.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Se votar
não volta!

www.spbancarios.com.br
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Após perder pela terceira 
vez recurso contra decisão 
judicial que obriga o paga-
mento de gratificação de 
função a quem exerceu fun-
ção gratificada por 10 anos 
ou mais, o BB informou que 
a remuneração será creditada 
junto ao salário de dezembro. 
A determinação da Justiça é 
resultado de uma ação civil 
pública movida pelos sindi-
catos e pela Contraf-CUT.

Em primeira instância, a 
Justiça havia concedido li-
minar determinando o paga-
mento, que foi mantida pelo 
Tribunal Regional do Tra-

balho. A direção do BB  in-
gressou  com outro recurso, 
mas o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) manteve os 
efeitos da ação. Foi estabe-
lecida multa diária de R$ 1 
mil por empregado que so-
frer a lesão.

Os pagamentos serão feitos 
levando em conta a média 
dos valores recebidos nos úl-
timos 10 anos.

“Havíamos cobrado o 
cumprimento da súmula 
372 em negociações e tam-
bém em audiências com o 
Ministério Público do 
Trabalho, mas o banco 
não reconheceu a apli-
cação da súmula. Para 
quem diz que se preocu-
pa com os funcionários, 
o 'Caffarochio' não olhou 
para os colegas que perde-
ram salário. Cadê o respeito 
que prega?”, questiona João 
Fukunaga, secretário de As-

suntos Jurídicos do Sindica-
to e funcionário do BB.

A súmula 372 do TST 
impede a retirada da grati-
ficação sem justa causa aos 
empregados que exercem a 
função há 10 anos ou mais.

O funcionário que faz jus 
ao benefício mas não tiver 
o acerto em dezembro de-
ve entrar em contato com o 
Sindicato pelo 3188-5200, 
Whatsapp (11 975937749) 
ou com um dirigente. 

A luta do Sindicato contra 
o desmonte de Temer na Cai-
xa é dura e não tem data para 
acabar, mas já rende bons fru-
tos. Dois dias após o  movi-
mento sindical derrotar a ten-
tativa de transformar a Caixa 
em S/A, foi conquistada a 
suspensão do fechamento da 
agência Vila Joaniza, bairro 
da periferia da zona sul, mar-
cado para sexta 15.

“É a única agência de ban-
co público na região e ope-
ra programas sociais funda-
mentais como Bolsa Família 
e Minha Casa, Minha Vida”, 

destaca o dirigente do Sindi-
cato Ricardo Terrível.

Dirigentes estiveram reuni-
dos com a Superintendência 
Regional (SR) responsável pe-
la agência, nos dias 11 e 12, 
e entregaram documentos da 
Subprefeitura da Cidade Ade-
mar, Conselho Participativo de 
Cidade Ademar e Centro de 
Cidadania e Ação Social em 
apoio à manutenção da uni-
dade. E ainda abaixo-assinado 
com mais de cinco mil assina-
turas. A SR se comprometeu 
em encaminhar a documenta-
ção para a matriz do banco.

“Assim como na  vitorio-
sa luta pela manutenção da 
agência Jardim Camargo 
Novo, a união entre Sindi-
cato, empregados e popu-
lação foi fundamental para 
evitar, ao menos tempora-
riamente, o fechamento da 
Vila Joaniza”, destaca o di-
rigente do Sindicato Fran-

cisco Pugliesi, o Chico.
Entretanto, Chico alerta 

para a necessidade de fortale-
cer a mobilização. “O fecha-
mento está suspenso, mas o 
Sindicato vai manter os atos 
até que a Caixa formalize em 
definitivo a manutenção da 
agência no local.” 

Fechamento de agência é suspenso!
Unidade na zona sul seria encerrada 
sexta 15. Luta do Sindicato, ao lado dos 
empregados, moradores e comerciantes 
foi fundamental e vai continuar!

CAIXA FEDERAL

Gratificação vem neste mês
Após perder na Justiça 
pela terceira vez, banco 
fará o pagamento 
aos funcionários que 
exerceram função 
gratificada por 10
anos ou mais

BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

+ bit.ly/vilajoaniza

+ bit.ly/gratificacaoBB

Nova 
programação 
com mais 
jornalismo 
agora também
à tarde
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Sindicato protesta contra clima de terror no banco
ITAÚ
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A reforma trabalhista de Mi-
chel Temer começou a afetar os 
bancários do Santander. Sem 
qualquer negociação, o banco 
está impondo mudanças no 
acordo de horas extras e no fra-
cionamento das férias. A nova 
lei permite a negociação dire-
ta entre empresa e trabalhador 
nesses dois temas, em uma cor-
relação desigual de poder.

O banco também anunciou 

que, a partir de março, o salário 
passará a ser creditado no dia 
30 e não mais no dia 20. E o 
décimo terceiro passará para os 
meses de maio e dezembro. 

“O Santander agora também 
quer fazer resultado em cima 
da folha de pagamento, retar-
dando a data para o crédito 
dos salários”, denuncia Maria 
Rosani, coordenadora da Co-
missão de Organização dos 

Empregados (COE).
Dirigentes sindicais entre-

garam na quarta-feira 13 do-
cumento aos representantes 
do banco (foto) cobrando a 
revogação dessas medidas e 

abertura de negociação.
O banco ainda demitiu 170 

funcionários de uma só vez. 
Antes vedada pelos tribunais 
trabalhistas, a demissão em 
massa sem negociação prévia 

com o Sindicato agora é ex-
pressamente permitida pela 
nova legislação.

“O banco atropelou o di-
reito à negociação coletiva e 
impôs mudanças que trazem 
prejuízos aos funcionários se 
valendo de mudanças na lei 
que foram encomendadas 
pelo setor patronal”, protesta 
Marcelo Gonçalves, diretor 
executivo do Sindicato.  “Nós 
não vamos aceitar que essas 
mudanças sejam implemen-
tadas sem negociação com os 
trabalhadores”, afirma. 

Executivos querem lucrar tirando direitos
Sindicato entregou documento cobrando 
revogação de medidas que prejudicam 
trabalhadores e abertura de negociação

SANTANDER

Sem nenhum diálogo 
com o movimento sindical 
ou com os empregados, o 
Bradesco começa a implan-
tar as novas regras da refor-
ma trabalhista.

Em circular do dia 12, o 

banco informa o novo mo-
delo de férias: elas poderão 
ser de 30 dias corridos; de 

20 dias, vendendo 10; ou 
fracionada em duas vezes de 
15 dias cada, em 20 e 10 dias 

ou ainda em 10 e 20 dias.
“Embora a nova lei permita 

a negociação direta entre em-
presa e trabalhador em alguns 
aspectos, defendemos que 
toda e qualquer alteração em 
sua rotina e seus direitos seja 
discutida com o Sindicato”, 
afirma Alexandre Bertazzo, 
diretor do Sindicato.

“Em 8 de agosto, o mo-
vimento sindical entre-
gou à Fenaban [federação 
dos bancos] um Termo de 
Compromisso que reivindi-
ca, entre outros pontos, que 

as negociações sejam feitas 
pelos sindicatos. “Estamos 
atentos para toda e qual-
quer alteração oriunda da 
reforma trabalhista e pron-
tos para agir, caso algum 
trabalhador se sinta preju-
dicado”, diz Bertazzo.

O dirigente lembra ain-
da que o parcelamento de 
férias deve ser opcional e 
que casos de imposição por 
parte de gestores devem ser 
imediatamente denuncia-
dos ao Sindicato. 

O Sindicato deflagrou protesto contra as 
demissões no ITM na quarta-feira 13. Nos 
últimos meses ocorreram cerca de 40 dis-
pensas. O banco alega que foram motivadas 
por baixa performance e que abriu postos 
de trabalho no centro administrativo.  

“O que a gente observa é que essas vagas 
não estão sendo repostas na maioria dos 
departamentos onde houve demissões e 
os trabalhadores remanescentes estão so-
brecarregados”, denuncia o dirigente sin-

dical a bancário do Itaú Antônio Soares, 
o Tonhão.

“É inaceitável que um banco que lucrou 
R$ 18,6 bilhões mesmo durante uma crise 
econômica tenha a falta de humanidade 
de demitir inclusive trabalhadores em tra-
tamento de saúde por causa de doenças 
relacionadas ao trabalho, e dezenas de pais 
e mães de família perto do Natal, em meio 
a uma onda de desemprego que atinge 13 
milhões de pessoas”, critica Tonhão.  “Esse 

é o banco do slogan ‘isso muda o mundo’? 
Só se for para pior’”, ironiza. 

Em setembro de 2016, o Itaú tinha 831 
clientes para cada empregado. Um ano 
depois, essa relação passou para 893 clien-
tes para cada funcionário, crescimento de 
7,5%. No mesmo período, o lucro líquido 
por empregado subiu de R$ 200.699 para 
R$ 225.709, aumento de 12,5%. Os nú-
meros são dos demonstrativos financeiros 
da holding Itaú e do Banco Central. 

Novo modelo de férias não pode ser imposto
Seguindo os 
moldes da reforma 
trabalhista, 
instituição comunica 
as mudanças, sem 
qualquer negociação 
com sindicatos

BRADESCO

+ bit.ly/feriasfracionadas

VAI
DIVIDIR

SIM!

QUERIA
30 DIAS!
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Ainda dá tempo de conseguir a 
sua vaga na faculdade em 2018. 
A Faculdade 28A está com ins-
crições abertas para o Processo 
Seletivo Continuado do curso 
de graduação em Administra-
ção. As inscrições custam R$ 50 
e podem ser feitas até 2 de janei-
ro pelo site www.faculdade28de 
agosto.com.br. As provas ocorrem 

no dia 3 de janeiro.
Bancários sindicalizados têm 

60% de desconto em todas as 
mensalidades do curso. O des-
conto pode ser usado pelo pró-
prio bancário ou por seus filhos 
ou dependentes. Então, quem 
tem filho em idade de entrar na 
faculdade, por exemplo, também 
pode aproveitar.

O Processo Seletivo Continu-
ado é composto por uma prova 
específica de Proficiência em Lín-
gua Portuguesa, que será aplicada 
às 19h do dia 3. No dia, é impor-
tante levar comprovante de paga-

mento e documento com foto.

Enem – Para garantir a vaga no 
curso de Administração também 
é possível usar a nota do Exame 
Nacional do Ensino Médio, o 
Enem. Para isso não há taxa de 
inscrição e a solicitação pode ser 
feita até o dia 19 de janeiro pelo 
site da faculdade. Serão aceitas as 
notas dos exames de 2015, 2016 
ou 2017 de candidatos que ti-
verem obtido o mínimo de 450 
pontos na redação do Enem. Es-
ses não precisarão realizar outra 
prova seletiva. 
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ÚLTIMO SAMBA
A programação de 
2017 do Café dos 
Bancários se encer-
ra em grande estilo 
nesta sexta-feira 
15, com mais uma 
apresentação de 
Celsinho Mody. O sambista sobe ao palco às 
20h e, durante o show, haverá distribuição de 
uma taça de espumante para os presentes, 
para fazer um brinde coletivo! Lembrando 
que bancários sindicalizados têm 10% de 
desconto na hora de pagar a conta.

CINEMA BRASILEIRO
O CineB exibirá, nesta sexta-feira 15, às 
19h, o filme Apart Horta, de Cecilia Engels, 
na Ocupação Povo Sem Medo, do MTST, 
em São Bernardo do Campo. A sessão será 
gratuita e aberta ao público. Após o filme, 
haverá debate com a diretora. A atividade 
faz parte das comemorações dos 20 anos 
do MTST e 10 anos do projeto CineB. Será 
na Rua João Augusto de Sousa, 70, próximo 
ao portão 3 da Scania.
E nesta quinta 14, às 19h, o CineB apre-
senta, no Sindicato (Rua São Bento, 413, 
Centro), o documentário Nega Que é Nega 
Não Nega Ser Nega Não, com debate sobre 
o universo negro feminino. É gratuito e 
aberto ao público.

VIAGEM AO RJ
Bancários sindicali-
zados que quiserem 
passar o fim de ano no 
Rio de Janeiro podem 
se hospedar no Hotel 
Villa Rica pagando menos. Situado no boê-
mio bairro da Lapa, oferece 10% de desconto 
para sócios do Sindicato em qualquer data. 
Os interessados devem entrar em contato 
pelos telefones (21) 2232-2983 ou (21) 2232-
5019. (Rua Conde de Lages, 02). 

COMÉDIA NO PALCO
A peça De Erres estreia nesta quinta-feira 14 
no Teatro do Ator (Praça Franklin Roosevelt, 
172, Centro) e terá quatro exibições. O espe-
táculo discute, de forma cômica, as relações 
afetivas, de poder e de interesses. Sócios do 
Sindicato pagam apenas R$ 19,90 em vez 
dos R$ 40 cobrados para o público em ge-
ral. As sessões são quinta e sexta às 21h; no 
sábado 16, às 22h; e no domingo 17, às 19h.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

16ºC
30ºC

17ºC
32ºC

18ºC
30ºC

20ºC
30ºC

19ºC
28ºC

Garanta sua vaga na 
Faculdade 28A pelo 
Processo Seletivo 
Continuado

           O CURSO DE ADMINISTRAÇÃO A FACULDADE 28 DE AGOSTO

A proposta da Faculdade 28 de Agosto é 
oferecer um curso inovador, comprometi-
do com a qualidade. Além do rigor técnico, 
a 28A oferece o compromisso de formar ci-
dadãos conscientes aptos a ocuparem de 
forma qualificada o mercado de trabalho. 
O curso é matutino ou noturno e dura oito 
semestres, com aulas no Centro de São 
Paulo, do ladinho do metrô São Bento, no 
Edifício Martinelli (Rua São Bento, 413). 
Para mais informações, acesse o site, envie 
um WhatsApp para (11) 99828-3809 ou li-
gue para (11) 3372.1240.

Fundada em 2015 pelo Sindicato, além da graduação em Administração, a 
28A oferece dois cursos de pós-graduação: Finanças e Gestão de Risco e Re-
lações de Consumo e Direito do Consumidor. Ambos têm a duração de três 
semestres e 20% de desconto nas mensalidades para bancários sindicaliza-
dos. As inscrições para as turmas de 2018 estão abertas também pelo site 
www.faculdade28deagosto.com.br. 
Em parceria com o Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e Região, 
a 28A também oferece cursos livres e de extensão, voltados principalmente 
para o setor financeiro, como CPA-10, CPA-20 e CEA – que preparam os tra-
balhadores para as certificações da Anbima –, Análise de Crédito, Câmbio e 
Comércio Exterior, entre outros.
Há ainda cursos de idiomas e o de Paternidade Responsável, pré-requisito 
para que pais bancários solicitem a licença-paternidade ampliada de 20 dias.

qui sex sáb dom seg


